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CONCEITOS 

FUNDAMENTAIS E 

SOLUQÓES 




APRESENTAQÁO 


Olá! 


A Química é urna ciencia ativa, moderna e, acima de tudo, evolutiva. Os estudos 
envolvendo a matéria, principal objeto de investigagáo dessa disciplina, tiveram inicio 
centenas de anos atrás. No entanto, as descobertas e a construgáo do conhecimento sao 
continuas. O estudo envolvendo a matéria tem significancia fundamental para a sociedade, 
seja no campo do conhecimento da matéria natural, seja para transformagóes no ámbito 
industrial. Vocé já parou para pensar por que sua máo seca rápidamente quando utiliza 
álcool gel para higienizagao? Da mesma forma, por que um gelo derrete e se transforma em 
água em estado líquido? Ou, ainda, é possível a existencia de solugoes sólidas, sem a 
presenga de líquidos? 

Nesta Unidade de Aprendizagem, vocé irá estudar sobre a matéria e suas transformagóes 
tendo como foco conceitos fundamentáis da Química Geral. Vocé também irá conhecer as 
solugoes, aprender a diferenciá-las e classificá-las com base em suas características. 

Bons estudos. 

Ao final desta Unidade de Aprendizagem, vocé deve apresentar os seguintes aprendizados: 

• Reconhecer a matéria e suas transformagóes. 
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• Diferenciar os tipos de solugoes. 


• Classificar as solugoes de acordo com suas características. 



DESAFIO 


As propriedades intensivas e extensivas da matéria sao únicas para cada substancia. 

As intensivas sao aquelas que nao dependem da massa da amostra, como a temperatura de 
ponto de fusao e ebuligao. As extensivas, por sua vez, sao aquelas que dependem da massa 
de amostra analisada, como o volume. 


Um laboratorio de análises de alimentos recebe amostras de sal de cozinha e agúcar para 
que sejam realizadas análises do grau de pureza. 


No entanto, por mau acondicionamento 
das amostras, as identificagóes dos frascos 
foram apagadas. E, para agravar a situagáo, 
ambas estáo armazenas em frascos padráo 
da empresa, ou seja, apresentam a mesma 
coloragáo e granulometria dos materiais. 


arji 



O químico responsável precisa identificar novamente as substancias para poder utilizar os 
métodos específicos para realizar a análise do grau de pureza. 
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Agora, suponha que vocé se tornou o responsável pelas amostras. Como vocé pode 
proceder para identificar as substancias? Lembre-se de que os materiais possuem 
características próprias que os diferenciam. 



INF0GRÁFIC0 


A matéria que nos rodeia está em constante mudanga, sofrendo inúmeras variagoes. Um 

copo de vidro que quebra, urna vegetagao que queima e urna poga de água que seca sao 
exemplos de alteragoes que ocorrem todos os dias. Essas transformagoes podem ser físicas 
ou químicas. 


No Infográfico, vocé irá conhecer, de forma detalhada, dois exemplos em que ocorrem 
transformagoes físicas e químicas. Os materiais em estudo seráo a água e o metal ferro. 
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As transformares físicas da matéria ocorrem guando nao há formagáo de 
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C0NTEÚD0 DO LIVRO 


Olhe agora os materiais ao seu redor e tente identificar a química presente neles. Em 
seguida, inicie o estudo deste capítulo. Ao término, realize novamente a observagáo do 
ambiente. Certamente vocé irá se surpreender com a forma diferente de observar a 
matéria. As transformagóes que podem ocorrer e que vemos em atividades 
cotidianas envolvem fenómenos químicos ou físicos e sao explicados por meio de conceitos 
relacionados á Química Geral. 


No capítulo Conceitos fundamentáis e solugóes, da obra Química Geral e Inorgánica, vocé 
vai entender melhor o estudo da matéria e das solugoes químicas. 
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Conceitos fundamentáis 
e solugóes 


Objetivos de aprendizagem 

Ao final deste texto, vocé deve apresentar os seguíntes aprendízados: 

■ Reconhecer a matéría e suas transformagóes, 

■ Diferenciar os tipos de solugóes, 

■ Classífícar as solugóes de acordo com suas características. 


Introdujo 

O ramo da ciéncía que estuda a matéría, suas propríedades, estruturas e 
transformagóes é a química, Ela está presente em tudo e nao somente 
relacionada, de forma errónea, com certos objetos produzídos pelo ser 
humano, que nem sempre trazem beneficios. Na verdade, os beneficios 
gerados com a utílízagáo dos conhecímentos químicos sao muíto maís 
expressívos e estáo relacionados com as atívídades que buscam o bem- 
-estar social como um todo. De forma geral, podemos encontrar a química 
nos alimentos, ñas roupas, nos lívros, nos aparelhos de TV e na água, 
A própría manutengao da vida envolve processos químicos (respíragáo, 
dígestáo de alimentos, etc,), 

Neste capítulo, vocé vaí estudar os conceitos fundamentáis da quí¬ 
mica geral que envolvem a matéría e suas transformagóes, Vocé poderá 
responder questóes simples como o porqué de o gelo derreter e a água 
evaporar, Ou, aínda, o porqué de as frutas mudarem de cor quando che- 
gam ao final de seu ciclo de crescímento e fícam maduras, Além dísso, 
urna abordagem ampia sobre solugóes possíbílítará a vocé conhecer, 
classífícar e diferenciar os tipos de solugóes compostas por materíaís de 
acordo com suas características. 
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Conceítos fundamentáis e solugóes 


Materia e suas transformares 

O homem vem estudando a matéria desde os tempos mais remotos. Inicial- 
mente, era denominada como alquimia. A alquimia é considerada um estudo 
antecessor da química, pois buscava explica9oes sobre fatos relacionados 
ao cotidiano, questionando-se por que os materiais se movem, variam suas 
qualidades, se alteram, se queimam, esfriam, etc., cujas explica9oes eram 
desconhecidas. 

A química é a ciencia que estuda a matéria, suas propriedades, estruturas 
e transforma9oes. A matéria pode ser definida como qualquer material físico 
do universo, ou seja, tudo que ocupa lugar no espa90 e tem massa. Um com¬ 
putador, urna cadeira, o seu corpo, a água e o ar que vocé respira sao todos 
exemplos de matéria. Entretanto, nem todas as formas de matéria sao tao 
simples ou familiares, mas todas as formas sao combina9oes de substancias 
básicas ou elementares, dando origem a substancias compostas ou elementares 
(ATKINS; JONES, 2011 ). 

Para analisar as propriedades e as transforma9oes da matéria, é utilizado 
como base o campo da ciencia que estuda o mundo nao observável dos áto¬ 
mos e das moléculas. O universo macroscópico corresponde a observa9Óes 
de materiais de tamanho real (macro = grande), como a efervescencia de 
um comprimido antiácido e o universo submicroscópico, que se refere aos 
átomos e ás moléculas que nao podem ser observados, mas sua existencia é 
suportada teóricamente. 

A matéria pode se apresentar como substancia elementar ou simples e 
composta. Os elementos sao a menor unidade de substancia, sendo que nao 
é possível sua decomposÍ9ao para obten9áo de unidades mais simples. Esses 
sao representados e listados na tabela periódica dos elementos. A Figura la 
representa um átomo do elemento hélio. Observe que temos a presera de 
vários átomos do elemento, de forma isolada, sem que este esteja ligado com 
átomos de sua mesma espécie ou com diferentes átomos de outros elementos. 
Essa é a característica de um átomo de elemento. Entretanto, a Figura Ib 
representa a forma9áo de moléculas de oxigénio a partir da uniáo de dois 
átomos do mesmo elemento (oxigénio). Essa molécula de oxigénio pode ser 
decomposta para formar átomos de elementos individuáis. Assim, no con¬ 
texto molecular, cada elemento é composto de somente um tipo de átomo, 
podendo ser constituido de átomos individuáis ou de moléculas, característica 
de substancias simples. As substancias compostas, também denominadas 
apenas como compostos químicos sao constituidos por dois ou mais elemen- 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


8/32 



15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


■\ r 


Conceitos fundamentáis e solugóes 


3 
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tos. tendo consequentemente dois ou mais tipos de átomos para fo rm agao 
de moléculas. A substancia amónia é um exemplo de composto (Figura le). 
A molécula é formada com a umao de um átomo do elemento nitrogénio e 
tres átomos do elemento hidrogénio. Atente que apenas moléculas de amónia 
estao presentes. Quando encontramos sistemas contendo simultáneamente 
átomos de elementos individuáis, formando moléculas e com postos, obtemos 
urna mistura de elementos e compostos, como representado na Figura Id. 
O ar atmosférico é um exemplo de sistema que contém urna mistura de gases, 
tendo como principáis os compostos formados pelos átomos dos elementos 
nitrogénio, oxigénio, hidrogénio e gás carbónico. Dessa forma, as misturas 
podem ser definidas como sistemas que tém combinagoes de duas ou mais 
substancias na qual todas mantém sua própria identidade química (BROWN; 
LEMAY; BURSTEN, 2005). 
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Figura 1 . Representado de substancias elementares ou compostas, (a) Átomo de um 
elemento, (b) Molécula de um elemento, (c) Molécula de um composto, (d) Mistura de 
elementos e um composto. 

k___ 


1)entre as formas que a matéria se apresenta, a mais tradicional é formada 
por sustancias compostas, por meio de mistura de diferentes substancias 
que dao origem aos materíais que utilizamos no día a dia. Por exemplo, 
o gás de cozinha é sistema que tem urna mistura de gases (gás butano e 
propano), a gasolina para carros (um líquido) e as rúas por onde andamos 
(sólido). Todas sao matérias formadas por mistura de moléculas compostas. 
Podemos observar que urna amostra de matéria pode ser um sólido, um 
líquido ou um gás. Essas tres formas de matéria sao chamadas de estado da 
matéria, os quais se diferem em algumas de suas propriedades observáveis 
mais simples. A Figura 2 representa os tres estados da matéria, utilizando 
a água para exemplificagáo. 
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As propriedades de estado da matéria podem ser entendidas em níveis 
moleculares (Figura 2 anterior). Nos sólidos, as moléculas estáo presas urnas 
ás outras, geralmente com arranjos definidos, em que podem apenas oscilar 
superficialmente sem que ocorra troca de pos^ao na estrutura. Em líquidos, 
as moléculas também estao próximas entre si, apresentando estrutura menos 
compacta, quando comparada com um sólido, permitindo que ocorra movimen- 
tarjao e desvíos entre as moléculas. Para o estado gasoso, as moléculas estao 
multo distantes urnas das outras e se movem com altas velocidades, permitindo 
repetidas colisoes entre si e contra as paredes do recipiente. Essas propriedades 
justificam a forma rígida do sólido, a facilidade de verter de um líquido e a 
flexibilidade de formas que um gás pode assumir em determinados contextos. 

Além das propriedades de estado, podemos estudar a matéria por meio 
das propriedades físicas, químicas e de suas transforma9oes. Tanto em pro- 
cessos industriáis quanto na vida prática do dia a día, observamos constantes 
transforma9oes da matéria. Sao consideradas transforma9oes da matéria 
qualquer processo, ou conjunto de processos, pelo qual as propriedades de 
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Quando nao é identificada a obtengao de urna nova substancia ou matéria. 
temos apenas urna transformagao ñas propriedades físicas. Alteragoes nessa 
propriedade sao caracterizadas por nao alterar a composigáo e a identidade 
da substancia. Sao propriedades físicas da matéria: dureza, odor, pontos de 
ebuligáo (P eb ) e fusao (P f ), densidade e coloragao. Podemos utilizar aínda 
a Figura 2 anterior para representar urna transformagao física da água. A 
transformagao da água entre os estados sólido, líquido e gasoso altera apenas 
o estado de agregagao das moléculas, ou seja, quando a água evapora, ela 
passa do estado líquido para o gasoso, mas aínda é composta por moléculas 
de água e nao altera nenhum outro aspecto, além de seu estado físico. Por isso 
é denominada como transformagao física da matéria. 

No estudo da matéria, todas as propriedades mensuráveis podem ser clas- 
sificadas como intensivas e extensivas. As propriedades intensivas sao aquelas 
que independem da quantidade de matéria presente no material analisado. 
Depende apenas da natureza da substáncia que compóem a matéria, como 
a temperatura de P p P eh e densidade. Estas, rnuitas vezes, sao chamadas de 
propriedades características e sao utilizadas na identificagao e determinagao 
do grau de pureza de urna substáncia ou um material. 

podem ser utilizados para identificar urna substáncia, urna vez que 
substancias diferentes tém valores diferentes de P { e P eb . Observe a Figura 4, 
que representa gráficamente a curva de aquecimento de urna dada substancia. 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


12/32 
















15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


Conceitos fundamentáis e solugóes 



para compreender o comportamento com a variagao da temperatura e em 
fungao do tempo, identificando os pontos de fusao e ebuligao. 


a b 




Figura 4. Curva de aquecimento, P eV ponto de ebuligao; P f ponto de fusáo. 


Observamos por meio da Figura 4a anterior que a substancia, quando 
aquecida durante um tempo, vai modificando seu estado físico quando a tem¬ 
peratura aumenta, passando do estado sólido para o líquido e depois gasoso. 
Observe que, ao fazer a transigáo ñas fases (sólido-líquido e líquido-gás), a 
substancia permanece com temperatura constante até que todo sólido tenha 
se transformado em líquido e todo líquido em vapor. Enquanto a temperatura 
se mantiver constante, estrao presentes no sistema os dois estados físicos 
correspondentes. Esse comportamento é semelhante em todos os materiais, 
alterando apenas as temperaturas ñas quais ocorrem a fusao e a ebuligao. 
Assim, podemos definir como P a temperatura constante na qual a substancia 
passa do estado sólido para o líquido e o P eh como a temperatura constante na 
qual a substancia passa do estado líquido para o gasoso. 

As discussoes realizadas anteriormente representan! o comportamento de 
substancias puras como água. Quando utilizamos urna mistura de duas ou 
mais substancias, verificamos que o comportamento durante o aquecimento é 
diferente, como representado na Figura 4b anterior, do observado inicialmente 
(Figura 4a). As misturas nao apresentam urna única temperatura de fusao e 
ebuligao. Durante a mudanga de estado de urna mistura, observa-se que a 
temperatura do inicio da transformagao é diferente da temperatura final. As 
mudangas de estado ocorrem em urna faixa de temperatura. Assim, por meio 
do comportamento durante as mudangas do estado damatéria é possível deter- 
m mar se um a am ostra é constituida por um a substancia pura ou um a m istura. 
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Da mesma forma que o P f e o P eb , a densidade também é urna característica 
da substancia. A densidade das substáncias está relacionada com a massa e o 
volume da matéria em análise. A densidade em geral é expressa em gramas/ 
centímetro cúbico (g/cm 3 ), indicando, portanto, a massa da substancia que 
ocupa o volume de 1 cm 3 . Pode ser expressada por meio da relacao matemática: 


Densidade = 


Massa ( g ) 

Volume ( L)ou (cm 3 ) 


No caso de misturas de substáncias, a densidade varia com sua composicáo. 
A densidade de um material depende da temperatura em que ele se encontra. 
Isso é mais evidente no caso dos gases, urna vez que pequeñas variacocs 
provocam grandes volumes do material. Utilizando um exemplo simples, a 
0 °C e 1 atm, 32 g de oxigénio ocupam o volume de 22,400 cm 3 e, portanto, 
sua densidade é igual a 0,00143 g/cm 3 : 

Densidade = — 32 ^ = 0,00143 g/cm 3 

22,400 (cm 3 ) °' 

Quando utilizamos a mesma massa a 1 atm e aumentamos a temperatura 
para 100 °C, o gás ocupa o volume de 36,600 cm 3 e sua densidade é 0,00105 g/ 
cm 3 . Observamos que quando aumentamos a temperatura a densidade diminuí. 

As propriedades extensivas sao aquelas que dependem da quantidade de 
matéria presente em um material, ou seja, da quantidade de amostra analisada. 
Massa e volume sao exemplos de propriedades extensivas da matéria. Quanto 
maior for a amostra analisada, maior será a massa e o volume e vice-versa. 

A massa das substáncias é a medida da quantidade de material em urna 
amostra. A unidade básica de massa no sistema internacional de medidas (SI) é 
o quilograma (kg), mas pode ser expressa em outras unidades como miligramas 
(mg), gramas (g), entre outras. Para analisar quantidades de massa. a utilizacao 
da denominado peso é equivocada. Peso e massa sao palavras com significados 
diferentes e nao sao a mesma coisa. O peso de um objeto é a forca que a massa 
exerce em razao da gravidade. No espago, onde as torcas gravitacionais sao 
iracas, um astronauta pode nao ter peso, mas terá massa. Entretanto, a massa 
do astronauta no espaco é a mesma que se ele estivesse na Terra. 

O volume de urna substancia é expresso frequentemente em centímetros 
cúbicos (cm 3 ), representando a quantidade de cspaco que urna dada substancia 
ocupa. Outras unidades podem ser utilizadas, como litros (L), que é equivalente 
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a um decímetro cúbico (dm 3 ). Entretanto, a unidade de medida L nao é urna 
unidade SI, mas é utilizada frequentemente no estudo da matéria. 

Podemos observar que as transformaijoes podem ser físicas, químicas e clas- 
sificadas de várias formas dependendo da característica em análise. Entretanto, 
apenas as transformagoes químicas ocorrem por meio de reagoes químicas, em 
que um material com característica inicial se transforma em outro com caracte¬ 
rísticas diferentes das iniciáis, formando um novo material composto por nova 
substancia. Essas reagoes podem ocorrer por meio de interagoes entre os tres 
estados físicos da matéria (gases, líquidos e sólido) ñas diversas combinagoes 
(líquido-liquido, sólido-líquido, gases-sólido, entre outros), desde que ocorra 
contato entre as substancias e estas tenham afinidade para reagir. Agora vocé 
vai conhecer os tipos de solu 9 Óes e aprender a diferenciadas. 



Fique atento 




Na química, para o estudo dos materíaís sempre é importante ter claros os conceitos- 
-chave para melhor compreensáo e construgáo do conhecimento. Vamos definir os 
maís importantes utilizados neste capítulo. 

Elemento químico: é o constituínte básico de todas as substancias. Essa expressáo 
é definida como o conjunto de átomos de mesmo número atómico. Para significar essa 
defin¡gáo,util¡zaremoso elemento oxigénio como exemplo. Deforma natural, o elemento 
oxigénio se apresenta na natureza como a uniáode dois átomos,formando0 2 gasoso. 
Cada átomo tem oito prótons em seu núcleo, que correspondem ao número atómico, 
ou seja, o número atómico e o número de prótons sao os mesmos para átomos de 
elementos iguais. Cada elemento tem um número atómico diferente que corresponde ao 
seu número de prótons. A tabela periódica relaciona os elementos químicos conhecidos 
e apresenta todas as características correspondentes a cada elemento. 

Átomo: é a menor partícula possível de um elemento, ou seja, um átomo ¡solado 
representa a menor unidade possível de elemento químico sem descaracterízá-lo. 

O átomo é composto por um núcleo central de carga positiva, denominado próton 
e neutrón. Esse núcleo é rodeado por urna nuvem de elétrons com carga negativa. 

Molécula: é a uniáo de átomos de iguais ou diferentes elementos químicos, que 
se mantém unidos para formar as substancias, ou seja, é a forma mais comum em 
que encontramos a matéria. Os átomos unidos por lígagóes químicas nao podem 
ser separados sem afetar ou destruir as propriedades das substancias. Voltando ao 
exemplo, dois átomos de oxigénio se unem para formar urna molécula de oxigénio, 
que está presente no ar atmosférico em maiorquantidade. 

Substancia química: é constituida de moléculas e representa toda a matéria formada 
por urna composígáo constante de elementos químicos, e que tenha propriedades 
físicas e químicas definidas. 

V___/ 
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Tipos e classifica^áo de solugoes 

As misturas de substancias sao as principáis formadoras das solugóes. Quando 
temos dois oumais componentes misturados em um sistema, obtém-se urna 
solugáo. As misturas podem conter sistemas heterogéneos ou homogéneos. 
Vamos utilizar a palavra sistemas no lugar de misturas para evitar confusoes, 
pois nao encontramos urna mistura nos sistemas heterogéneos. Isso vocé 
poclerá perceber no avango dos estudos. 

As misturas contendo sistemas heterogéneos sao aqueles que apresentam 
duas ou mais fases distintas, isto é, sao polifásicas; os componentes nao se 
misturam. Um exemplo de sistema heterogéneo entre dois líquidos que nao 
se misturam é a água e o óleo. 

Os sistemas compostos por misturas homogéneas sao aqueles que apre¬ 
sentam urna única fase, ou se ja, sao monofásicas. Elas podem ocorrer nos 
trés estados físicos da matéria (sólidos, líquidos e gases). Sistemas contendo 
misturas homogéneas sao medicamentos em forma de comprimidos e soro 
fisiológico. Os medicamentos como comprimidos sao misturas de substancias 
sólidas, que apresentam um sistema homogéneo, em quantidades adequadas 
para suprir a necessidade do organismo e melhorar o efeito biológico, assim 
como o soro fisiológico, que tem em sua composigáo água e cloreto de sodio 
em quantidades adequadas para hidratar o corpo. Essas duas substancias, água 
e cloreto de sodio, formam um sistema contendo urna fase, ou seja, homogéneo. 

Os sistemas heterogéneos formam duas fases ou mais e, por isso, nao podem 
ser classificadas como solugoes. Esses sistemas recebem outra classificagáo. 
Sao chamados de coloides e misturas com suspensáo. 

As solugoes, objeto de estudo neste capítulo, sao misturas homogéneas 
que mantém propriedades idénticas em qualquer porgáo que a compoe. As 
partículas podem sermoléculas ou íons e sáomenores que 10 Á (angstroms). 
Como as solugoes tém amistura de dois oumais componentes, denominamos, 
de forma geral, como soluto e solvente. Vamos utilizar como exemplo urna 
mistura composta por água (100 g) e sal de cozinha (2 g) para identificar e 
definir soluto e solvente em urna solugáo. 

O soluto é a substancia que estará dispersa em um solvente e o solvente 
será o dispersante. Podemos dizer que o soluto é a substancia que está em 
menor quantidade e o solvente em maior quantidade. Voltando ao exemplo, 
o sal de cozinha será o soluto da solugáo, pois ele é dissolvido em um meio 
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chamado solvente, a fim de formar urna sokujáo. Os solutos sao normalmente 
compostos iónicos, mas também podem se apresentar como compostos mo¬ 
leculares polares. 

O solvente é urna substancia em que o soluto é disperso. No exemplo, a água 
é o solvente que dissolve o sal de cozinha (soluto). A água é o solvente bastante 
utilizado para fazer soluijoes, ficando conhecida como solvente universal. 

As solu 9 oes podem ser classificadas em tipos de soluyoes. Essa classiñcagáo 
é realizada de acordo com o estado de agrega 9 áo das substancias, quanto á 
natureza do soluto e em rela 9 áo á quantidade e á natureza do soluto. As so- 
lu 9 oes podem ser classificadas considerando o estado físico das substancias 
em sólido, líquido e gasoso. 

O sistema com a mistura de dois ou mais sólidos é considerado urna solu 9 áo 
sólida. O a 90 é urna solu 9 áo sólida, composto por ferro, carbono e silicio, for¬ 
mando um material muito resistente e utilizado em constru 9 oes para suportar 
grandes tensoes e massas. 

Um sistema formado pela mistura de gases é considerado urna solu 9 áo 
gasosa, como o ar atmosférico e o gás de cozinha (predominando gás butano 
e propano). 

As solu 9 oes líquidas contém um sistema formado por um solvente líquido 
e o soluto pode ser um sólido, um líquido ou um gás. Dessa forma, as solu 9 oes 
líquidas podem ser em sistema composto por: 

■ Líquido e sólido: mistura de água e sal, em que a água é o solvente e 
o sal o soluto. 

■ Líquido e líquido: mistura de álcool e água, em que soluto e o solvente 
sao líquidos. 

■ Líquido e gás: água gaseificada, em que o gás carbónico é incorporado 
(dissolv ido) na água. O gás é o soluto e a água o solvente. 

As solu 9 oes líquidas sao o tipo de solu 9 áo mais utilizada no estudo da 
matéria e das substancias, pois é o meio mais comum para as rea 9 oes químicas 
ocorrerem. As sokujoes líquidas em que a água é o solvente sao chamadas 
de solu 9 oes aquosas. Entretanto, as solu 9 oes tendem a apresentar o mesmo 
estado físico que o solvente utilizado se encontra. 

Os tipos de solu 9 oes que levam em considera 9 áo a natureza do soluto sao 
classificados como moleculares ou nao eletrolíticas e iónicas ou eletrolíticas. 
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Quando as partículas da substancia soluto sao moléculas, como urna solugao 
aquosa de agúcar, chamamos de solugoes moleculares. Estas nao formam íons 
em solugao. Já as solugoes iónicas sao caracterizadas pela formagao de íons, 
quando o soluto é solubilizado. Um exemplo simples é a solugao aquosa de 
cloreto de sodio (sal de cozinha). Quando o sal é adicionado na agua, forma 
urna solugao contendo íons sodio (Na + ) e cloro (Cf). 

As solugoes iónicas e moleculares podem ser distinguidas por meio da 
condutibilidade elétrica da solugao. Isso porque as solugoes moleculares, por 
nao apresentarem íons livres, nao conduzem corrente elétrica, enquanto as 
solugoes iónicas sao condutoras de corrente elétrica. 

As solugoes que levam em consideragao a quantidade de soluto dissolvida 
no solvente podem ser classificadas em diluidas, concentradas, saturadas, 
insaturadas e supersaturadas. Seguem as características de cada: 

■ As solugoes diluidas apresentam pequeña quantidade de soluto dissol- 
vido. Urna solugao de soro fisiológico contém 0,9 g de cloreto de sodio 
dissolvidos em 99,1 g de água, formando urna solugao diluida. 

■ As solugoes concentradas apresentam grande quantidade de soluto 
dissolvido. O álcool de limpeza contém em sua composigao 46% de 
álcool e 54% de água. 

■ Solugoes saturadas tem a máxima quantidade de soluto dissolvida, ou 
seja, encontra-se no limite da saturagáo do solvente, relacionada com 
as solugoes concentradas. 

■ Solugoes insaturadas contém soluto na quantidade menor que a solubi- 
lidade da substancia solvente, apresentando características semelhantes 
a solugoes diluidas. 

■ As solugoes supersaturadas apresentam soluto dissolvido acima da 
capacidade da solubilidade da substancia. Essas solugoes sao instáveis, 
podendo precipitar o soluto em excesso, formandoum corpo de fundo. 

A Figura 5 representa a formagao de cristais a partir de urna solugao su- 
persaturada de acetato de sodio dissolvido em água. Nessa solugao, o soluto 
dissolvido em excesso precipita fácilmente quando um cristal de acetato de 
sodio é adicionado, formando cristais. 
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Figura 5. Formagáo de precipitado em solugáo supersaturada. 

Fonte: Jespersen, Brady e Hyslop (2017, p. 157). 

V_ ' _ J 


Coeficiente e curvas de solubilidade 

A quantidade de soluto dissolvido em solvente ñas solugoes saturadas está relacio¬ 
nada ao coeficiente e á solubilidade de cada substancia. O coeficiente de solubilidade 
corresponde á máxima quantidade de soluto que conseguimos dissolver em urna 
quantidade padráo de solvente, a urna dada temperatura e pressáo. O Quadro 1 
apresenta alguns coeficientes de solubilidade de compostos em água a 20 °C. 


( " ^ 

Quadro 1. Solubilidade de compostos em água a 20 °C 


Composto 

g de composto/100 g de água 

Cloreto de potássio (KCI) 

8 

Nitrato de potássio (KN0,,) 

27 

Cloreto de sodio (NaCI) 

36 

Nitrato de sodio (NaNOJ 

91 


Fonte: Adaptado de Jespersen, Brady e Hyslop (2017). 
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A solubilidade dos compostos depende da natureza tanto do soluto e do 
solvente e pode ser alterada com a variado de temperatura. Para os gases, 
além da temperatura, a pressao é determinante. A variado da solubilidade de 
compostos pode ser observada no gráfico de curvas de solubilidade (Figura 6). 
Ele representa a máxima quantidade de soluto que é dissolvido em urna dada 
massa de solvente com a variayáo da temperatura. 


r -^ 



Temperatura (°C) 


Figura 6. Representado da solubilidade de compostos em 100 
g de água em fungao da temperatura. 

Fonte: Adaptada de Laifi (2011). 

V___ y 


Geralmente, em temperaturas mais elevadas, consegue-se dissolver mais 
soluto na mesma quantidade de solvente, sendo poucos os casos em que isso 
nao ocorre. 

Analisando o gráfico de curva de solubilidade, vamos analisar o compor- 
tamento do brometo de potássio (KBr) quando dissolvemos 80 g em 100 g 
de água a 50 °C. Nessas cond^oes a soluijáo formada é classificada como 
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solugáo saturada, pois é a quantidade máxima que pode ser dissolvida em 100 g 
de agua a 50 °C. Qualquer regiáo acima da linha que representa a curva 
de solubilidade para o KBr resultará em urna solu 9 áo supersaturada, com a 
presera de soluto que excede a quantidade máxima que pode ser dissolvida, 
formandoum precipitado nao dissolvido ao fundo. Entretanto, qualquer ponto 
abaixo da linha que representa a curva de solubilidade para o KBr resultará 
em urna solu 9 áo insaturada, com soluto dissolvido abaixo de sua capacidade 
máxima. Qualquer ponto sobre a lmha que representa a curva de solubilidade 
para o KBr resultará em urna solu 9 áo saturada. Essas rela 9 oes podem ser feitas 
para todos os compostos representados no gráfico, sempre utilizando como 
base a curva de solubilidade de cada substancia. 



As misturas de substancias formam a maioria dos materiais que utilizamos no dia a 
dia e sao táo frequentes que é interessante estudarmos um pouco mais sobre elas. 

De forma ge ral, as misturas sao formadas por duas ou mais substancias. Urna délas 
compóe o disperso (em menor quantidade) e a outra, o dispergente ou dispersante 
(maior quantidade). Dependendo do tamanho das partículas das substancias do dis¬ 
perso que ficam diluidas no dispersante, podemostersolugóes, coloides e suspensóes. 

As solugóesvocé já conheceu no decorrer dosestudos realizados neste capítulo. Vamos 
conhecer agora, resumidamente, as características dos coloides e das suspengóes, 
considerando o tamanho de partícula das substancias que compóem a matéria. 

Coloide: é urna mistura heterogénea, com partículas de dimensóes que variam de 
10Á a 1000Á. Nessestamanhos de partículas, é possível observara matéria em um 
microscopio. Sao subdivídidos em: 

■ Gel: o disperso é líquido e o dispergente é sólido. Exemplo: manteiga. 

■ Sol: o disperso é sólido e o dispergente é líquido. Exemplo: gelatina e plasma 
sanguíneo. 

■ Aerossol: o disperso pode ser um líquido ou um sólido e o dispergente é gasoso. 
Exemplo: inseticída. 

■ Emulsáo: o disperso e o dispergente sao líquidos. Exemplo: maíonese e leite, 

■ Espuma: o disperso é gas e o dispergente é líquido ou sólido. Exemplo: ¡sopor 
(políestireno expandido). 

Suspensáo:é urna mistura heterogénea, com partículas de dimensóes maioresque 
1000 Á, visíveís ao microscopio comum e, as vezes, até mesmo a olho nu. Exemplo: 
água com arela, pó de café e enxofre em agua. 

Considerando o tamanho das partículas dos coloides e suspensóes, as solugoes sao 
com postas pelos menores tamanhos de partículas, menores que 10 Á, maniendo as 
propriedades idénticas em qualquer porgáo da solugáo homogénea. 

k___J 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


21/32 



15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 




16 


Conceitos fundamentáis e solugóes 

_ 


Concentrares de solu^áo 

A concentragao das solugoes é urna forma de relacionar as proporgoes de 
soluto e solvente ou de soluto e solugao. Usando duas substancias, por exemplo, 
água e sal de cozinha (NaCl), podemos preparar várias solugoes diferentes 
urnas das outras em relagao á quantidade de soluto e de solvente utilizada em 
sua preparagao. Dizemos que essas solugoes tém concentragoes diferentes. 
Existem várias formas de expressar a concentragao de urna solugao, pois as 
quantidades de soluto e de solvente podem ser expressas em termos de massa, 
volume, número de mols, número equivalente a gramas, entre outras. As 
diferentes maneiras de expressar a concentragao de urna solugao surgiram 
para atender a necessidades especificas. Assim, molaridade e normalidade 
sao úteis nos cálculos estequiométricos das reagoes que ocorrem em solugao. 
outras unidades, como a molaridade (concentragao em quantidade de matéria) 
e a fragao molar, sao mais convenientes para interpretar propriedades físicas 
das solugoes. 

É importante ressaltar que as unidades de concentragoes expressas em 
termos de volume sofrem alteragoes quando a temperatura se modifica. Isso 
porque as solugoes podem sofrer expansao ou contragáo de volume conforme 
a temperatura aumente ou diminua. A seguir sao apresentadas algumas formas 
de expressar a concentragao de urna solugao. 

A concentragao comum nos informa a massa do soluto em g, contida em 
1 L de solugao. Sua unidade é g/L. Quando se diz que urna solugao aquosa 
de NaCl apresenta concentragao de 200 g/L, significa que em cada L dessa 
solugao existem 200 g de NaCl dissolvidos. A concentragao em g/L pode ser 
calculada por mcio da expressao: 


Sendo que: C é a concentragao comum em g/L; m y é a massa do soluto em 
g; e Vé o volume da solugao em L. 

A concentragao molar, também conhecida como molaridade ou concentra- 
gao em quantidade de matéria, indica o número de mols do soluto dissolvidos 
em 1 L de solugao. É expressa em mols/1 ou molar (M). Quando dizemos, 
por exemplo. que determinada solugao de hidróxido de sodio (NaOH) tem 
molaridade igual a 2,0 mols/L ou 2,0 M, isso significa que a solugao contém 
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2 mols de liidróxido de sodio, ou seja, 80 g de NaOH dissolvidos ern cada L 
de solugao. A concentragao molar pode ser calculada por meio da expressao: 


n i 

M = — Olí 


m l 

M x ■ V 


Sendo que: Mé a concentragao molar em mols/L ou M; n 1 é o número de 
mols da solugao em mols; m l é a massa do soluto em g; é a massa molar 
do soluto em g/mol; c V c o volume da solugao em L. 

A concentragao normal ou a normalidade da solugao indica o número de 
equivalentes-gramas do soluto dissolvido em 1 L de solugao. É expressa em 
eq/L ou normal (N). Quando dizemos, por exemplo, que urna solugao de ácido 
sulfúrico (H,S0 4 ) tem 2,0 N, isso significa que em cada 1 L dessa solugao 
existem dissolvidos 2,0 equivalentes-gramas de ácido sulfúrico, ou seja, 98 g 
de H 2 S0 4 . A expressao que permite calcular a normalidade de urna solugao é: 


e x 

N = — ou 


m 1 
E 1 ■ V 


Sendo que: N é a normalidade da solugao em eq/L ou N; c o número 
de equivalentes-gramas do soluto em eq; m ] é a massa do soluto em g; £j é 
equivaletes-gramas do soluto, em g/eq: e V é o volume da solugao em L. 

A porcentagem em massa indica a massa do soluto existente em 100 unida¬ 
des de massa da solugao. Por exemplo, se urna solugao apresenta porcentagem 
em massa de soluto igual a 20%, ela pode conter 20 g do soluto em cada 100 
g de solugao, ou 20 kg do soluto em cada 100 kg de solugao. A porcentagem 
em massa pode ser calculada através da expressao: 

m, m, 

P = — • 100% ou P — - 1 — ■ 100% 

m m 1 + m 2 

Sendo que: P é porcentagem em massa; m ] é a massa do soluto; m 2 é a 
massa do solvente; e m é a massa da solugao (soluto + solvente). 

A concentragao em fragoes molares indica a relagao entre o número de 
mols do soluto ou do solvente e o número total de mols da solugao. Para urna 
solugao de apenas um soluto, as fragoes molares do soluto e do solvente podem 
ser determinadas pelas expressoes: 
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Para soluto: 


Xi 


72 ! n x 

— 011X1 = - 

n n 1 + n 2 


Para solvente: 


n 2 

x 2 - — ou x 2 
¿ n ¿ 


n 2 

n x + n 2 


Sendo que: ijéa fragáo molar do soluto; x 2 éa fragao molar do solvente; 
n l é o número de mols do soluto; n 2 é o número de mols do solvente; e/?éo 
número de mols da solugao (/? + n 2 ). 

Diluigao e concentrado de solugóes 

Ñas experiéncias e análises executadas em laboratorios, é frequente trabalhar 
com solugoes diluidas. Muitos dos reagentes de laboratorio sao, no entanto, 
adquiridos na forma concentrada e devem, portanto, ser diluidos para que 
possam ser usados. A diluigao consiste na adigao de mais solvente á solugao. 
Neste processo, a concentragao da solugao é alterada, a mesma quantidade 
de soluto passa a ocupar um volume maior que o inicial. 

O processo inverso á diluigao é a concentragao de solugoes. É normalmente 
realizado aquecendo-se cuidadosamente a solugao de modo que apenas o sol¬ 
vente seja evaporado. Também. nesse caso, a quantidade de soluto é a mesma 
da solugao inicial, porém, o volume final é menor que o inicial. Esse processo 
nao é recomendado para solugoes em que o soluto é volátil. 

Nos dois processos, a diluigao. a concentragao, qualquer que seja a forma 
de exprimi-la, e a quantidade de soluto permanecem constantes. Para deter¬ 
minar, por exemplo, a concentragao comum de urna solugao, após o processo 
de diluigao, podemos efetuar o seguinte cálculo: 

Solugao inicial: 



m 

V¡ 
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Que é equivalente a: 


m = C • V 
1 1 


Solugao final: 


m 



Que é equivalente a: 


m - C f • V f 

Sendo: C. é a concentragao comum inicial; V.é o volume da solugao ini¬ 
cial; C f é a concentragao comum final; V f é o volume final da solugao; e m é 
a massa do soluto. 

Como a quantidade de soluto nao se altera, temos: 

C. • V=C • V, 

1 1 f f 

No estudo dos conceitos fundamentáis e das solugóes podemos perceber 
que a química está presente no cotidiano de nossas atividades. Utilize os 
exercícios propostos para sistematizar e fixar os conhecimentos construidos 
ao longo deste estudo. 



A tabela periódica é o instrumento que auxilia na compreensáo das transformagóes 
da matéria. Nela sao encontradas informagóes importantes sobre todos os elementos 
químicos. No linka seguir, vocé pode conhecer urna tabela periódica interativa 
que apresenta, além das informagóes tradicionais, vários dados e curiosidades 
complementares: 


V. 


https://goo.gl/ot5b8y 
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Encerra aqui o trecho do livro disponibilizado para 
esta Unidade de Aprendizagem. Na Biblioteca Virtual 
da Instituigáo, vocé encontra a obra na íntegra. 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


27/32 



15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 



https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


28/32 


15/04/2020 


https://sagahcm.sagah.com.br/sagahcm/sagah_ua_dinamica/impressao_ua/15943531 


DICA DO PROFESSOR 

Conhecendo os tipos de solugoes e suas classificagoes, podemos identificar vários materiais 
que, quando misturados, podem compor urna solugáo sólida, líquida ou gasosa. 

Na Dica do Professor, vocé irá conhecer mais sobre solugoes com a utilizagao de exemplos 
simples do dia a dia, que possibilitarao o reconhecimento das solugoes em suas mais 
diversas composigoes. 



r i 

Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 

L_ á 


A 


1) Muitos materiais utilizados para confecgao de objetos sao encontrados na natureza. Por 
exemplo, as rochas do tipo metamórficas e ígneas sao as matérias-primas para a confecgao 
do mármore e do granito. O mármore é composto, principalmente, pelos minerais calcita e 
dolomita, enquanto o granito é formado por quartzo, feldspato, micas e anfíbolas. Ambos 
sao utilizados na construgáo civil e passam pelo processo de polimento para apresentar a 
superficie lisa. A diferenga entre mármore e granito é a densidade do material, devido á 
sua composigao. Ainda, o mármore é menos denso do que o granito, pois o granito nao 
apresenta tantos veios, sendo menos poroso. Nesse contexto, esses materiais formam urna 
mistura com sistema homogéneo ou heterogéneo? A transformagáo da pedra bruta 
metamórfica e ígnea em mármore e granito passa por um processo físico ou químico? 

a) Mistura com sistema homogéneo. Transformagáo por processo químico. 

b) Mistura com sistema homogéneo. Processo químico. 

c) Mistura com sistema heterogéneo. Processo físico. 
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d) Mistura com sistema heterogéneo. Processo químico. 

e) Nao sao consideradas misturas. Processo físico. 


2) As solugoes líquidas sao as mais frequentes no estudo dos materiais pela Química. As 
bebidas gaseificadas, como refrigerantes e águas saborizadas, representam qual tipo de 
solugao? Indique qual é o soluto e qual é o solvente nessas solugoes. Considere água e 
dióxido de carbono como principáis componentes. 

a) Solugao líquido-líquido. A água é o soluto e o dióxido de carbono é o solvente. 

b) Solugao líquido-líquido. A água é o solvente e o dióxido de carbono é o soluto. 

c) Solugao líquido-gás. A água é o soluto e o dióxido de carbono é o solvente. 

d) Solugao líquido-gás. A água é o solvente e o dióxido de carbono é o soluto. 

e) Solugao líquido-sólido. A água é o solvente e o dióxido de carbono é o soluto. 


3) A curva de solubilidade de urna substancia X em fungáo da temperatura está 
representada no gráfico a seguir. 

Considerando a quantidade de 30g de soluto da substancia X dissolvida em lOOg de água, 
os tres pontos ñas temperaturas de 20°C 40°C e 50°C representam solugoes classificadas 
como: 

a) Insaturada, supersatura e insaturada. 

b) Insaturada, saturada e insaturada. 

c) Supersaturada, saturada e insaturada. 

d) Supersaturada, insaturada e saturada. 

e) Saturada, insaturada e supersaturada. 


4) Considere os seguintes eventos de nosso cotidiano, expostos a seguirrl - Escrita com 
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lápis sobre o papel.II - Fermentado de massa de pao.III - Precipitado de chuvas.IV - 
Redudo de bolinhas de naftalina.V- Enferrujamento de porta de metal.Classifique os 
eventos listados em transformados químicas ou em transformados físicas da matéria. 

a) I - Física. II - Química. III - Física. IV - Física. V - Química. 

b) I - Química. II - Química. III - Física. IV - Química. V - Química. 

c) I - Física. II - Química. III - Química. IV - Física. V - Química. 

d) I - Química. II - Química. III - Física. IV - Química. V - Física. 

e) I - Química. II - Física. III - Física. IV - Química. V - Física. 

5) Observe as figuras a seguir. 

Indique quais representam substancias simples e quais representam substancias 
compostas. 

a) I - Substancia composta. II - Substancia simples. III - Substancia composta. IV 

- Substancia simples. V - Substancia composta. 

b) I - Substancia simples. II - Substancia composta. III - Substancia composta. IV 

- Substancia simples. V - Substancia simples. 

c) I - Substancia composta. II - Substancia composta. III - Substancia composta. IV 

- Substancia simples. V - Substancia composta. 

d) I - Substancia simples. II - Substancia simples. III - Substancia simples. IV 

- Substancia simples. V - Substancia composta. 

e) I - Substancia composta. I - Substancia composta. III - Substancia simples. IV 

- Substancia simples. V - Substancia composta. 



] NA PRÁTICA 
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As solugoes sao de extrema importancia para o corpo humano. É por meio délas que os 
nutrientes sao transportados para todas as partes do organismo. 

Neste Na Prática, vocé irá conhecer a importancia da solugáo de cloreto sodio para o 
equilibrio hídrico das células. E, aínda, o que a presenta do ion sodio (Na+) pode causar 
quando está presente em solugoes muito concentradas e diluidas. 



SAIBA + 


Para ampliar o seu conhecimento a respeito desse assunto, veja abaixo as sugestóes do 
professor: 


Química Básica - Matéria 01: a matéria, suas transformagóes e a energía 

Neste vídeo, vocé poderá acompanhar de urna forma diferente os conceitos de matéria e 
suas transformagóes. E, ainda, fazer a relagáo com conceitos de energía que estao 
conectados as transformagóes químicas. 


Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 


Solugóes químicas - Parte 01: conceitos, tipos de solugáo e coeficiente de solubilidade 

Neste vídeo, vocé poderá acompanhar de forma mais detalhada o coeficiente de solubilidade 
das substancias. Sao propostas várias situagoes utilizando o NaCI, principal componente do 
sal de cozinha. 


Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 


Aprenda a fazer o cálculo de preparo de solugoes 

Neste vídeo, vocé irá acompanhar um exemplo de diluigao de solugoes. 


Conteúdo disponível na plataforma virtual de ensino. Confira! 
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